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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador-geral da República

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 20-06-2011
N.Refª n.º 65/apd/11

Assunto: Retenção de recluso em situação de observação na Carregueira
Luís Manuel Seixas Inocêncio entregou-se às autoridades prisionais em Fevereiro último para cumprir dois anos de prisão de uma sentença mais longa cuja liberdade condicional foi interrompida. Entrou para a prisão de Caxias e depois foi transferido para a Carregueira. Em ambos os casos estranhou e reclamou contra o facto de se manter em observação, sendo-lhe assim imposto um regime particularmente fechado, mas injustificado – pois o regime de entrada tem finalidades claras que não de pena e não duram todos estes meses. As suas reclamações chegaram ao ponto da greve de fome. É já a terceira que ele cumpriu para ver se consegue ser distribuído para uma cela individual, como está previsto na lei. 
Chegou hoje mesmo de uma estadia de 3 dias no Hospital Prisional, onde recuperou da última greve de fome e não vê alterações no clima da prisão no sentido de lhe atribuírem uma cela. Por isso pediu à ACED para levar o seu caso às instâncias inspectivas e do ministério da justiça que possam restituir à normalidade a sua situação. Isso também era importante para evitar que o seu currículo disciplinar em branco possa vir a ser manchado por qualquer incidente que não provocará. 

A ACED pede às autoridades competentes que velem para que a perseguição aparentemente sem justificação finde quanto antes. 
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